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      SINOPSE;
    

    
      Num campo que desdobra seus horrores como uma passagem para sombras inexploradas, Jack Aidan buscava uma existência tranquila ao lado de sua prima. Entretanto, seu destino é traçado pelo testemunho brutal de um assassinato, desvanecendo a serenidade e revelando uma verdade que projeta uma sombra sobre Jack. Agora, sua maldição é sobreviver em Magith, uma academia onde criaturas terríveis encontram abrigo. Sacis, sátiros, cuca – todos convergem para Magith.
    

    
      
    

    
      Nesse reino de enigmas sombrios, Jack é imerso numa penumbra de mitos e entidades que desafiam toda lógica humana. Acompanhado por seus colegas, Ster e Kenai, ele se lança em aventuras entrelaçadas por uma atmosfera de arrepios. Juntos, enfrentam desafios que transcendem o imaginável, desde enigmas da esfinge até o confronto sanguinário com um ciclope titânico.
    

    
      
    

    
      A vida de Jack se transforma em um pesadelo itinerante, onde cada recanto oculta horrores inefáveis, amizades misteriosas florescem, e descobertas tenebrosas revelam um mundo onde a normalidade é uma quimera esquecida. Nessa jornada nas entranhas do medo, cada sombra se retorce sob o peso de segredos indomáveis, e a linha entre o real e o desconhecido se esvai na escuridão. 
    

    
      
    

    
      “Uma brisa fria e intensa acaricia seu rosto, enquanto ele solta um suspiro profundo, relembrando momentos que o tempo não trará de volta. 
    

    
      Seu olho esquerdo, único e expressivo, começa a lacrimejar, uma única lágrima escorrendo suavemente pela sua face. A gota salgada percorre lentamente o caminho até o seu fim. 
    

    
      O céu, que antes exibia nuvens serenas, transforma-se abruptamente, ganhando tonalidades obscuras. Uma chuva gélida começa a cair impiedosamente, como se até o próprio clima lamentasse. 
    

    
      Num simples piscar de olhos, a atmosfera se torna sombria. Ele fecha os olhos, vira-se de costas para o passado e, com passos pequenos, inicia sua jornada.  Enquanto caminha, a narrativa revela a trajetória de um herói improvável, um simples garoto destinado a salvar o mundo.”
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Primeiro capítulo: O recado.
    

    
      
    

    
      Num sábado de verão, no coração do interior, em uma rústica casa de campo, residia Jack Aidan, um garoto de dez anos. Aparentemente comum, Jack possuía cabelos morenos e ondulados, junto a olhos escuros, trajando uma camisa verde e uma calça marrom. À primeira vista, ele parecia apenas mais um garoto normal desfrutando da vida no campo. No entanto, como muitas histórias começam, este dia de verão comum seria o ponto de partida para aventuras extraordinárias que estavam além da imaginação de Jack.
    

    
      Ele morava com sua prima, Eliza, uma mulher de vinte e seis anos, que assumia a responsabilidade de cuidar de Jack desde que seus pais faleceram num trágico acidente. Diferentemente de Jack, ela exibia uma pele rosada, cabelos lisos em tons de brancos e olhos azuis. Suas orelhas eram grandes e pontudas, ligeiramente curvadas para o lado. Vestindo uma camisa de regata branca, calça preta e botas pretas, Eliza irradiava uma presença única. Eliza sempre carregava consigo um colar no formato de flechas, ela nunca removia esse acessório do pescoço.
    

    
      
    

    
      A casa de Jack e Eliza era uma modesta construção de madeira, envolta por um charme antigo e rústico. Com dois andares, a residência exalava simplicidade e aconchego. Ao entrar, o espaço era dividido de maneira prática, com a cozinha ocupando o lado esquerdo, uma escadaria central conduzindo ao andar superior e o banheiro situado no lado direito.
    

    
      A cozinha, com suas paredes de madeira desgastada, emanava o aroma reconfortante de refeições caseiras. A escadaria, marcada pelo desgaste do tempo, conduzia ao coração do lar no andar superior. O quarto compartilhado por Jack e Eliza era o refúgio acolhedor onde a simplicidade se misturava à história da vida no campo. Era um lugar onde a rusticidade da madeira se encontrava com a intimidade de seus moradores.
    

    
      O quarto era realçado pelos móveis de madeira desgastados pelo tempo. Armários de aspecto antigo, baús robustos e duas camas simples, uma para Eliza e outra para Jack, compunham o cenário. A decoração era minimalista, mas cada peça contava a história da vida naquele campo. O ambiente transmitia a sensação de um refúgio seguro, onde a simplicidade se unia à história, proporcionando conforto aos seus habitantes.
    

    
      
    

    
      Aos sábados, Jack e Eliza desfrutavam de longas caminhadas até a cidade, um trajeto que, apesar de longo, se tornava uma jornada repleta de diálogos animados e brincadeiras entre os dois. O caminho transformava-se em uma oportunidade única para fortalecer os laços familiares, enquanto compartilhavam histórias, risadas e experiências ao longo da estrada rural que ligava ao centro da cidade. Era um momento especial em que a simplicidade do percurso se transformava em um cenário vivo de conexão entre primos, revelando a beleza das relações que se desenvolviam durante os anos.
    

    
      O dia transcorreu tranquilamente, com a aparência de ser mais um dia lindo e comum. Durante o trajeto para a cidade, tudo transcorreu sem incidentes. No entanto, na volta, no meio da multidão de pessoas que estavam na cidade, Eliza começou a perceber algo estranho. Em meio à agitação da multidão, quatro figuras prenderam sua atenção, envoltas em capas negras e máscaras que ocultam completamente seus corpos e rostos. Estavam imóveis a uma certa distância, sem se mexerem, como estátuas, apenas encarando Jack e Eliza. A presença nefasta era percebida apenas por Eliza, enquanto a normalidade ao redor permanecia alheia ao perigo que se aproximava.
    

    
      As máscaras que usavam, sinistros adereços que escondiam suas faces, tinham o formato de máscaras de teatro, porém sem muitos detalhes. Apenas um único sorriso diabólico e assustador estava talhado na máscara, com olhos negros de formato ameaçador, lançando uma aura de enigma e frieza. A única distinção entre eles era a cor das máscaras: amarela, vermelha, azul e branca. A atmosfera pacífica do dia rapidamente se transformou em suspense, e a presença oculta dos mascarados lançou uma sombra de inquietude sobre a tranquila paisagem.
    

    
      O enigma que perturbava a serenidade do momento só era perceptível para Eliza, enquanto Jack e o restante das pessoas que estavam lá permaneciam alheios ao perigo que se aproximava. A ameaça se desdobrava silenciosamente, envolvendo-os em um mistério sombrio que pairava sobre a aparente normalidade do dia
    

    
      Eliza não conseguia desviar o olhar deles, como se tivesse passado uma eternidade os encarando, embora apenas três segundos tivessem se passado. Ela continuava fixando os mascarados, quando de repente, um cidadão passou na frente de Eliza, quebrando o contato visual com os misteriosos personagens. Assim que o civil saiu de sua visão, os mascarados que a encaravam simplesmente desapareceram.
    

    
      Um arrepio percorreu a espinha de Eliza, que começou a olhar desesperadamente para todos os lados em busca dos mascarados, mas sem sucesso. O desaparecimento repentino deixou Eliza em pânico; ela estava suando frio, sua barriga doía, e seu corpo tremia, revelando o nervosismo que a consumia. O encontro fugaz com aqueles seres sombrios deixou um rastro palpável de inquietude e mistério em seu rastro.
    

    
      Jack, que tal acelerarmos um pouco o passo? — sugeriu Eliza com um toque de preocupação em sua voz.
    

    
      — Algum problema? — indagou Jack.
    

    
      — Não, nenhum, mas se demorarmos mais, perderemos nosso treinamento de arco e flecha. - Revelou Eliza, tentando dissimular sua inquietação.
    

    
      Todas as noites, desde que Jack tinha cinco anos, Eliza dedicava-se a ensinar arco e flecha ao garoto. Eliza costumava dizer a Jack que essa prática era um hábito típico de seus ancestrais.
    

    
      Jack observa o céu e questiona, notando que ainda era dia, sugerindo que não havia urgência em retornar para casa. Em resposta, Eliza menciona que, em breve, começaria a chover, e se não voltassem agora, a chuva impediria o treinamento deles mais tarde.
    

    
      Apesar da falta de sinais iminentes de chuva no céu, Jack conhecia bem a peculiar habilidade de Eliza: seu olfato incrivelmente aguçado para prever o tempo. Sem questionar, confiou na intuição de sua prima e acatou a decisão. Assim, prima e sobrinho começaram a jornada de volta para casa.
    

    
      
    

    
      Ao chegarem em casa, tudo parecia normal, mas Eliza não conseguia afastar os pensamentos sobre os mascarados. Havia uma sensação de familiaridade incômoda. Jack, percebendo a expressão preocupada de Eliza, indagou com delicadeza:
    

    
      — Está tudo bem?
    

    
      — Sim, está tudo bem. Por que acha que eu estaria com algum problema?
    

    
      — Tenho notado que você está um pouco diferente desde que saímos do mercado. Eliza, sei que algo está acontecendo. Não precisa esconder de mim.
    

    
      Eliza, relutante em compartilhar a verdadeira preocupação que a assombra, respondeu com um tom ansioso:
    

    
      — Você está certo, há algo na minha mente. Já faz cinco minutos desde que chegamos, e ainda não começamos o treinamento — disse Eliza, como se as sombras do seu segredo pairasse discretamente entre as palavras, desviando a atenção do cerne de sua inquietação.
    

    
      Jack percebeu que Eliza não estava inclinada a compartilhar o que a incomodava e resolveu não pressionar. — Tudo bem, deixemos isso para lá. Mas desta vez, será impossível você ganhar. — Comentou Jack voltando o foco para o treino.
    

    
      
    

    
      Jack e Eliza, após equiparem-se em casa com flechas e arcos, adentraram na floresta próxima de sua residência. Ao caminharem, chegaram a uma área circular sem árvores, apenas com gramas e alguns buracos. Esse espaço era o local escolhido por Eliza para seus treinos, evidenciado por diversas flechas cravadas em árvores e marcas de batalhas.
    

    
      — Hoje, não será apenas um treino de tiro ao alvo, mas sim um duelo entre nós dois — disse Eliza, com um brilho desafiador nos olhos.
    

    
      A expressão de Jack passa de confiante para ansiosa. Ele recorda do último duelo que teve com sua prima, onde por pouco não perdeu o braço. Contudo, de maneira anormal, Eliza sempre encontra um meio de curar os ferimentos de Jack. O histórico de confrontos entre os dois deixa uma tensão palpável no ar, fazendo com que cada fala de Jack seja carregada com a memória dos desafios anteriores.
    

    
      Jack permanece em silêncio, apenas retirando seu arco dos ombros e o preparando com uma flecha retirada da aljava equipada em suas costas. Ele mira em direção a Eliza.
    

    
      Eliza, notando as mãos trêmulas de Jack, tenta aconselhá-lo. — Jack, respire. Se ficar nervoso, não vai conseguir m...
    

    
      Antes que Eliza termine sua frase, Jack dispara uma flecha em direção ao rosto dela. Sem demonstrar expressão em seu rosto, Eliza de maneira fria e anormalmente rápida, pega a flecha com sua mão direita e a quebra ao meio sem aparentar esforço. Entretanto, ao abaixar a mão e soltar a flecha, percebe que Jack não está mais em sua frente.
    

    
      Eliza começa a andar pelo campo, aproximando-se de um buraco, quando Jack, em um salto impressionante, emerge do buraco e acerta um gancho de direita no queixo de sua prima.
    

    
      Eliza cai no chão. Inicialmente, Jack começa a rir, mas à medida que o tempo passa e Eliza permanece imóvel por quase dois minutos, seu riso se transforma em preocupação. Jack, agora ansioso, chama por Eliza repetidamente, mas não recebe resposta.
    

    
      Preocupado, Jack corre em direção para ajudá-la. No entanto, antes que Jack consiga chegar até ela, Eliza bruscamente puxa o pé de Jack. Ao cair no chão, Eliza o surpreende, imobilizando-o com uma chave de braço. A expressão de Jack muda rapidamente para frustração e susto diante da habilidade repentina de Eliza.
    

    
      "Vamos, Jack, desista, ou vou quebrar seu braço." As palavras de Eliza ecoam ameaçadoramente. Jack tenta se soltar, mas suas tentativas são em vão. Ele conhece bem o tom sério de Eliza; não seria a primeira vez que ela quebraria alguma parte dele em um duelo. No entanto, o orgulho de Jack é colossal, um orgulho que rivaliza com a realeza. Ele se recusa a desistir.
    

    
      Muitos segundos se arrastam enquanto Jack persiste, mas a paciência de Eliza se esgota. — Pois bem, Jack. — Ela profere essas palavras e, logo em seguida, um som de algo quebrando preenche o ar, acompanhado por um grito ensurdecedor e agoniante que vem da garganta de Jack. O grito é tão desesperador, que reverbera no ar da floresta e assusta os pássaros, fazendo-os voar. Quando o grito cessa, Jack perde a consciência
    

    
      Jack é acordado por um barulho de trovão seguido por incontáveis gotas de chuvas. Quando abre os olhos, percebe que o ambiente mudou completamente. Ele não está mais na floresta; está em sua própria casa, deitado e coberto em sua cama. Ao lado, uma sopa esfriando. Jack descobre e examina seu braço. Para sua surpresa, não há ferimentos, dor ou marcas. Uma sensação estranha e inquietante o envolve. Como isso é possível? Ele se questiona, lembrando-se de outras ocasiões em que estava certo de ter quebrado algum osso, apenas para encontrá-lo perfeitamente intacto em seguida. A sensação ruim toma conta dele, deixando uma atmosfera de desconforto pairando no ar. 
    

    
      Jack, atordoado pelas revelações e eventos sobrenaturais recentes, estava repleto de questionamentos sobre a verdadeira natureza de Eliza. A dúvida sobre se ela era realmente sua prima ecoava em sua mente, lançando uma sombra de incerteza sobre o relacionamento que eles compartilhavam. A busca por respostas tornava-se imperativa, pois Jack ansiava por compreender a realidade por trás dos eventos extraordinários que começavam a moldar sua vida de forma inesperada.
    

    
      Jack, mesmo descalço, decide deixar a cama e descer as escadas em busca de Eliza. 
    

    
      Eliza, imersa na rotina da cozinha, percebe a presença de Jack por trás, sem se virar para encará-lo. De forma casual, pergunta sobre a sopa e pede desculpas pelo treino intenso, assegurando que todas as suas ações visam o bem de Jack, preparando-o para enfrentar os desafios futuros.
    

    
      O silêncio que segue perturba Eliza, levando-a virar-se para olhar Jack. Nesse instante, percebe que não é o garoto que está atrás dela, mas sim o ser de máscara branca, o mesmo que havia visto na cidade. Antes que Eliza possa reagir, o mascarado ergue a mão em direção ao seu pescoço, iniciando um estrangulamento. A cozinha tranquila transforma-se em um cenário de tensão, enquanto Eliza se vê presa em um ameaçador. 
    

    
      Eliza, em desespero, debate-se enquanto Jack, ao descer as escadas, se depara com a cena chocante. Um ser alto, vestido com um manto preto, está de pé em sua cozinha, enforcando Eliza. O susto toma conta de Jack, pois a presença do mascarado é inexplicável e ameaçadora.
    

    
      Movido pela urgência de salvar Eliza, Jack corre em direção ao mascarado. No entanto, de forma misteriosa, o mascarado solta Eliza e desaparece diante dos dois, deixando para trás um rastro de perplexidade e inquietação. O ambiente antes silencioso agora é preenchido pela respiração pesada de Eliza, e a sensação de Jack, que algo além da compreensão acaba de ocorrer.
    

    
      Eliza permanece de joelhos no chão, tossindo e tentando recuperar o fôlego. Jack se aproxima dela, agachando-se para melhor observá-la. Ela tenta falar, mas apenas tosses escapam de seus lábios. Sentindo a necessidade de ajudar, Jack se levanta e busca um copo d'água para Eliza. Ao beber a água, ela finalmente consegue recuperar a voz e iniciar uma conversa com Jack. O silêncio tenso que pairava no ambiente começa a se dissipar.
    

    
      — Eliza, você está bem? — perguntou Jack, preocupado com sua prima.
    

    
      Eliza, em resposta, não aborda diretamente a preocupação de Jack, apenas o instrui:
    

    
      — Jack, tranque-se no quarto. Saia apenas quando eu mandar.
    

    
      — Eu não vou deixar você sozinha. Deixe-me ajudar, Eliza, por favor. Você poderia ter morrido.
    

    
      — Não se preocupe, garoto. Eu sei me virar. Apenas suba as escadas.
    

    
      Jack hesita por um momento, mas decide obedecer. No entanto, antes que ele consiga subir as escadas, um vento acompanhado por uma chuva intensa o interrompe, abrindo a porta com violência e varrendo tudo em seu caminho. As janelas se quebraram, os cacos voaram pelo ar, mas, por sorte, nenhum dos dois ficou ferido. Jack tenta desesperadamente fechar a porta, mas é inútil. Ele é simplesmente empurrado e derrubado pelo poderoso vento. Eliza, que ainda estava de joelhos, se levanta e caminha até a porta. Estranhamente, com apenas uma mão, ela consegue fechá-la. Logo após o fechamento da porta, a chuva continua, mas os ventos ameaçadores cessam abruptamente.
    

    
      Eliza, após fechar a porta, se acalma e decide verificar como Jack está. Ela percebe que, ao ser jogado, Jack bateu a cabeça na escada e desmaiou. Preocupada, Eliza se aproxima para tratar do ferimento de Jack. No entanto, antes que ela consiga começar, um barulho de algo quebrando ecoa pelo ar. Ao olhar na direção do som, Eliza se depara com outro mascarado. Dessa vez, o intruso era o de máscara azul, que havia pisado nos cacos no chão.
    

    
      Sem hesitar, Eliza aponta a palma da mão na direção do mascarado e grita com uma intensidade assustadora:
    

    
      ― WEERLING! ― De maneira bizarra e anormal, um relâmpago laranja e vermelho explode de sua mão, indo em direção ao mascarado, cortando o ar com um zumbido elétrico que ecoa de forma assustadora. No entanto, para a surpresa de Eliza, o mascarado desvia facilmente, revelando ser um oponente difícil.
    

    
      Mesmo surpresa, ela aproveita a oportunidade e a distância, e agarra Jack, coloca-o rapidamente em seus braços e inicia uma fuga desesperada
    

    
      O mascarado, em vez de perseguir Eliza, permanece imóvel, observando enquanto os fugitivos adentram a floresta. De repente, ele começa a desaparecer pelo chão, como se fosse absorvido por ele, simplesmente passando através dele e desvanecendo-se
    

    
      .
    

    
      Mesmo com a chuva caindo em seu rosto, Eliza não deixa de correr. Após longos minutos correndo, Eliza chega à área de treino de arco e flecha. Com pressa, ela esconde Jack em um dos buracos, procurando protegê-lo enquanto avalia a situação.
    

    
      Após escondê-lo, Eliza percebe a presença de alguém atrás dela. Dessa vez, o ser em questão era o mascarado amarelo. Eliza se vira e pergunta, com uma mistura de medo e raiva:
    

    
      ― Quem são vocês? O que querem conosco? ― indaga Eliza, encarando o mascarado amarelo, cuja risada psicopata ecoa por trás da máscara.
    

    
      O mascarado amarelo, com uma risada psicopata ecoando por trás da máscara, responde:
    

    
      
    

    
      ― Ah, minha cara Eliza, as respostas que busca são como as sombras que dançam nos limites da loucura. Vocês despertaram algo que estava adormecido, e agora, nesta dança macabra, vocês são peças centrais. Mas não se preocupe, o espetáculo está apenas começando. E, como qualquer boa peça, há uma dose de caos e surpresa reservada para todos. Prepare-se para os atos que virão, pois vocês são os protagonistas involuntários desta trama surreal.
    

    
      Eliza com raiva grita:
    

    
      ― Me responde, quem diabos são vocês, e qual o motivo por trás desse ataque?
    

    
      Chuva fica mais forte e antes do mascarado responder, um trovão ensurdecedor escoa ao redor deles. O mascarado, em meio a risos distorcidos, murmura de forma psicótica:
    

    
      ― Simples. Sem enrolação. Eliza, viemos para desfrutar do espetáculo da sua morte. Estamos aqui para lhe dar o privilégio de ser a estrela principal desta noite macabra. Eu quero ver você sangrar. Não apenas por um motivo especial, mas porque é divertido! Ver a vida saindo de seus olhos é muito excitante. Eu sou um psicopata sedento, eu estou louco Eliza, a única coisa que vai me saciar é a morte e neste circo de horrores, você é a próxima atração. Mas não se preocupe, depois de brincar com você, vou fazer uma visita ao seu primo. Ah, a diversão nunca termina!
    

    
      ― Por que querem minha morte? O que ganham com isso? Essa insanidade é apenas um jogo para vocês?
    

    
      O mascarado amarelo, com um riso insano, responde:
    

    
      ― Por que queremos sua morte? Ah, minha cara, a pergunta certa seria: por que não? A diversão está em assistir sua vida se despedaçar, querida Eliza. A morte é a dança final, e todos vocês estão convidados para o espetáculo! Nada como um homicídio para animar a noite, não é mesmo?
    

    
      
    

    
      Nesse momento, mais um trovão acontece, porém, agora muito mais alto e assustador. Jack que estava desmaiado surge desorientado do buraco que estava escondido, olhando para Eliza em busca de respostas. A expressão confusa em seu rosto denota a falta de compreensão da situação. Jack chama sua prima e pergunta o motivo deles estarem ali. Eliza, com urgência e temor, solta um grito abafado e comanda Jack a correr, como se a simples presença dele pudesse desencadear uma ameaça maior.
    

    
      O mascarado amarelo, em uma atitude sádica e psicótica, começa a gargalhar de maneira descontrolada, batendo palmas como se estivesse extremamente satisfeito pela presença de Jack na cena. Suas risadas ecoam de maneira perturbadora, criando um ambiente de tensão e incerteza.
    

    
      Jack, longe de levar a sério a situação, não só manda o mascarado calar a boca como também o chama de palhaço, expressando seu desdém pela situação.
    

    
      O mascarado, em um surto de loucura, começa a gritar o nome de Jack de maneira enlouquecida. Após vários gritos, uma risada diabólica ecoa pelo ambiente. Ele então transforma os dedos de sua mão em várias navalhas. Surpreendentemente, ao invés de atacar Jack, ele começa a se golpear freneticamente no abdômen, em um gesto insano e autodestrutivo.
    

    
      Após uma série de golpes, as navalhas estavam encharcadas de sangue, mas, surpreendentemente, o mascarado não demonstrava dor, apenas ria histérico. Apontando as navalhas para Jack, ele pergunta se o garoto gostaria de provar o sangue dele. Sem dar tempo para resposta, cinco navalhas voam em direção a Jack, que fica sem reação diante do ataque iminente. Contudo, sua prima Eliza salta à frente, recebendo os golpes no lugar de Jack. Ela fica com cinco cortes em seu corpo, alguns no braço direito e outros no abdômen e peito.
    

    
      O mascarado, ainda rindo de forma ensandecida, olha para Eliza e diz: "Ah, que feio em Eliza, sua vez vai chegar, não precisa furar a fila."
    

    
      Jack, encharcado pela chuva em meio ao temor e preocupação, segura a mão de Eliza com firmeza.
    

    
      ― Eliza, você está bem? Por favor, precisamos sair daqui! ― Dizia Jack com um tom temeroso.
    

    
      ― Estou bem, Jack. Por favor, saia... ― Antes que ela pudesse terminar sua fala, Eliza é tomada por uma tosse violenta, seguida de vômito. O líquido que expelia estava misturado com sangue, e Jack percebe que uma das navalhas atingiu o coração de sua prima. O desespero toma conta de Jack, que suplica pela vida de Eliza com lágrimas nos olhos que se ocultavam na forte chuva.
    

    
      Eliza se ajoelha, no entanto, ao invés de ceder ao desespero, Eliza fecha os olhos e pensa nas navalhas dentro de seu corpo. De maneira surpreendente, as navalhas caem no chão, e os ferimentos que antes jorravam sangue se fecham, deixando Jack atônito diante da cena inexplicável.
    

    
      ― Eliza, como você fez isso? ― Jack estava aliviado pelo bem de sua prima, porém ainda abismado com tudo o que estava ocorrendo. Ele queria saber o que Eliza era.
    

    
      ― Jack, corra. Eu me viro aqui. Irei te explicar tudo mais tarde, eu prometo. ― Eliza sussurra, ficando em pé aos poucos, ainda se recuperando, enquanto Jack relutantemente aceita sua orientação e começa a se afastar do local, lançando olhares preocupados para trás.
    

    
      Nesse momento de tensão, o mascarado, pronto para atacar Jack, irrompe com uma risada maníaca e diz:
    

    
      ― Você acha que eu vou permitir?
    

    
      O mascarado se preparava para avançar ferozmente na direção de Jack, assemelhando-se a uma besta prestes a atacar. Contudo, antes que pudesse iniciar seu movimento, uma voz sombria e grave ecoou pelo ar, impondo-se com autoridade e firmeza, como se pertencesse a um monarca dominador.
    

    
      ― Pare! ― A voz grave e sombria ecoa, cortando o ar com autoridade.
    

    
      O mascarado, antes impulsionado para a frente, congelou no lugar. Seus olhos, mesmo por trás da máscara, denotavam surpresa e respeito diante da voz que acabara de interrompê-lo. Jack e Eliza, perplexos, observavam a cena enquanto o mascarado se via momentaneamente contido.
    

    
      Jack, percebendo a chance de escapar, corre velozmente, desaparecendo da visão do mascarado amarelo, que permanecia paralisado.
    

    
      A voz sombria e grave ressoa novamente, desta vez carregada de ira:
    

    
      ― Como ousa desrespeitar minhas ordens? Eu falei claramente que o garoto não era para ser ferido.
    

    
      O mascarado amarelo, com uma voz trêmula, responde:
    

    
      ― Peço desculpas, senhor. Eu asseguro que o garoto não foi ferido, ele está ileso. Eu não falharei novamente, por favor, me dê outra chance.
    

    
      A chuva que ainda caía intensificava-se, e um raio corta o céu próximo ao lado direito do mascarado amarelo, arremessando-o ao chão. O impacto do raio cria uma nuvem densa de fumaça. À medida que a neblina se dissipa, três silhuetas imponentes emergem. A figura central, mais à frente, revela-se como o mascarado vermelho, o suposto dono da voz. À sua direita, um pouco mais recuado, o mascarado azul. No lado oposto, destaca-se o mascarado branco. A presença dos três mascarados cria uma atmosfera de intensidade, envolvendo tanto Eliza quanto o mascarado amarelo em uma aura de imponência.
    

    
      O vermelho olha para o amarelo caído no chão. Então com uma fúria na voz ele profere ao mascarado: ― Você é um lixo, amarelo, um animal descontrolado. Fui explícito sobre a ordem de não machucar o garoto. Ele faz parte do plano do mestre, e você ousou desrespeitar minhas instruções. Está querendo que eu o elimine também? Seja grato por eu permitir que você ainda respire. Se houver mais uma falha de sua parte, não hesitarei em cortar esse elo fraco.
    

    
      Amarelo se levanta, curvando-se diante do Vermelho, e, com um tom de voz humilde, pede desculpas. Ele assegura que não repetirá o erro, prometendo ser mais cuidadoso no futuro.
    

    
      O mascarado vermelho, ignorando o amarelo, direciona seu olhar para Eliza. Nesse momento, o mascarado amarelo se junta aos outros três, formando uma linha imponente. Um raio caiu atrás deles, iluminando suas máscaras e intensificando a aura temível que paira sobre eles.
    

    
      
    

    
      Eliza, mantendo-se firme, repete o questionamento sobre a identidade deles, desta vez dirigindo-se ao mascarado vermelho. Sua expressão revela uma mistura de determinação e temor. Desta vez Eliza obtém uma resposta.
    

    
      Os mascarados, alinhados e imponentes, encaram Eliza. O mascarado vermelho, com uma voz grave e autoritária, finalmente responde à pergunta:
    

    
      ― Somos conhecidos como os Cavalheiros do Apocalipse. Eu, com minha máscara vermelha, atendo pelo nome de Hades, o Cavaleiro do Submundo. O amarelo, chamado Loki, assume o papel de Cavaleiro da Trapaça. Breu, o azul, é o Cavaleiro dos Pesadelos, enquanto o branco, denominado Hybris, ostenta o título de Cavaleiro do Orgulho.
    

    
      ― Estamos aqui para ceifar sua vida, isso é de suma importância para o nosso objetivo final ― diz o Breu Cavaleiro azul com uma voz rouca.
    

    
      ― Hades, me deixe acabar com isso, não vou lhe desapontar como o amarelo fez ― diz Hybris com um tom confiante.
    

    
      ― Não duvido da sua capacidade, Hybris, contudo, já que estamos todos aqui. Atacaremos em conjunto para evitar possíveis falhas ― responde Hades, o Cavaleiro Vermelho.
    

    
      A chuva intensificava-se, e Eliza mantinha os olhos fechados. De repente, uma marca laranja desenhou-se com radiante intensidade no início de sua testa, do lado direito. A linha, contínua e brilhante, passou sobre seu olho direito, seguindo ao longo do pescoço até alcançar a parte posterior de sua mão direita, completando seu rosto, pescoço e braço com uma energia vívida. Esta linha pulsante, repleta de esplendor, não apenas iluminava seu rosto, mas irradiava uma luminosidade capaz de clarear o espaço ao redor, revelando um poder latente.
    

    
      Ao abrir os olhos, Eliza exibiu um olhar ameaçador, revelando duas íris que irradiavam uma cor brilhante, semelhante à lava em erupção.
    

    
      
    

    
      Eliza então profere: "
      GIA TIN PROTASÍA
      ." Em um instante, uma barreira esférica transparente, imponente como cristal, emerge, envolvendo todos e abrangendo completamente a área de treino. Tudo então fica em completo silêncio. A chuva que caía é repelida pela barreira, formando uma espécie de escudo contra as gotas que deslizam sobre ela. A atmosfera torna-se impenetrável, indicando que nenhum ser ou elemento seria capaz de entrar ou sair daquele local protegido.
    

    
      Hybris, ao perceber a barreira, ergue seu braço rapidamente para o alto e, em um movimento ágil, o abaixa. Um raio poderoso desce do céu, mas antes que atinja o solo, é detido pela barreira de Eliza. Nenhum som de trovão ecoa, pois, a barreira não apenas bloqueia a passagem física, mas também impede que qualquer som penetre em seu interior. A demonstração de poder da barreira é completa, tornando claro que nada, nem mesmo o som do caos lá fora, pode transpor sua proteção impenetrável 
    

    
      ― Realmente algo incrível, o meu raio é capaz de perfurar tudo; pelo visto, você talvez não seja tão fraca quanto aparenta ser. ― Hybris elogia Eliza, porém ao mesmo tempo desdenha dela.
    

    
      ― Percebe a marca em seu rosto? ― questiona Hades, com um tom de voz impressionado.
    

    
      ― Muito brilhante. ― Reclama Loki, cobrindo seus olhos.
    

    
      ― Sim, essa é a marca dos elfos. Apenas eles conseguem acessar esse modo. ― Explica Hades.
    

    
      ― Como isso seria possível? Os elfos foram extintos a anos. ― Indaga Breu, com um tom culto.
    

    
      ― Pelo visto, um sobreviveu. Talvez o garoto também seja um elfo, mas isso não é problema nosso. Não podemos fazer nada a respeito do garoto, apenas sobre ela. ― Exclama Hades.
    

    
      
    

    
      Loki, sem controle, começa a gargalhar de forma incessante, proferindo que agora será mais divertido matá-la.
    

    
      
    

    
      ― Loki, controle-se. Iremos agir em grupo. ― Ordena Hades com firmeza, para conter a excitação de Loki.
    

    
      Com o coração batendo descompassado, Jack corre pela floresta em direção à sua casa. As portas se abrem de supetão, e ele, sem hesitar, sobe as escadas com determinação. No quarto, seu olhar se fixa em um baú ao lado da cama. Com movimentos rápidos, Jack o abre e retira seu arco e flecha, a determinação em seus olhos reflete a urgência da situação. Ele não tem tempo para pensar em sapatos, nem para perceber os cortes nos pés descalços, enquanto a chuva lá fora cai em um ritmo frenético. A única coisa que ecoa em sua mente é a imagem de Eliza, e o sentimento de obrigação em salvá-la impulsiona cada passo de Jack. Assim, ele volta a percorrer o caminho da floresta, um ato impulsivo, mas carregado de significado, pois Eliza é mais do que uma prima, é a âncora que conecta seu mundo, uma mãe para Jack.
    

    
      A batalha tem início quando Eliza estende as mãos, pronunciando as palavras "
      Werling Flamog"
      . Raios e chamas rompem de suas mãos, disparando em direção aos Cavaleiros do Apocalipse. No entanto, todos conseguem desviar, escapando por um triz. Loki, por sua vez, é atingido de relance, demorando um pouco para reagir e se esquivar por completo.
    

    
      ― Sua elfa, bastarda, estúpida, você queimou um pouco da minha roupa! ― grita Loki, partindo para cima de Eliza como um animal enfurecido.
    

    
      Eliza, com uma velocidade sobrenatural, utiliza suas pernas para ganhar impulso, rompendo o solo com rachaduras intensas. Num piscar de olhos, ela desvia de Loki, movendo-se para uma posição muito distante, sua velocidade tão vertiginosa que ultrapassa a barreira do som, criando um estrondo que ecoa pela área. O chão se parte, o ar se distorce; Eliza é uma força incontrolável em meio ao caos.
    

    
      
    

    
      Breu, num átimo, tenta tocar Eliza, visando paralisá-la, mas a velocidade da jovem é surpreendente. Ela se lança em direção a Hades, desencadeando uma torrente de socos furiosos. Cada impacto desferido é como meteoros, capazes de romper montanhas. No entanto, Hades não oferece resistência, não se defende nem revida, permitindo que Eliza o atinja repetidamente. Em meio aos golpes, um soco certeiro atinge o olho esquerdo da máscara de Hades, rachando-a e fazendo com que um pedaço caia, revelando o lado esquerdo de seu rosto.
    

    
      Eliza, atordoada, observa a face do seu inimigo. O choque toma conta dela, e alguns passos para trás são involuntários. Antes que pudesse reagir, a máscara de Hades se regenera instantaneamente, um novo pedaço surge para substituir o anterior. Eliza, ainda processando a visão impactante, sente um toque em seu pescoço e ouve um sussurro: "Paralisart." Breu, o responsável pelo toque, paralisa completamente Eliza. A identidade de Hades permanece um mistério, enquanto Eliza, imobilizada, tenta compreender a realidade da situação.
    

    
      
    

    
      Eliza permanece paralisada, ciente de que a segurança de Jack está em jogo enquanto Hades não for detido. Agora, conhecendo a verdadeira identidade do cavaleiro vermelho, ela compreende o quão perigoso ele é, Eliza sabe que Jack está em perigo iminente e que Hades logo irá atrás dele. Desesperada para quebrar a paralisia que a mantém impotente, ela luta contra as limitações, mas seus esforços são em vão. A frustração e a preocupação tomam conta de Eliza, ela estava tão impotente que nem suas pálpebras conseguiam fechar. A agonia de não poder intervir intensifica-se, pois o destino de Jack parece depender da resolução desse confronto.
    

    
      No momento em que Eliza permanece paralisada, Jack, que estava a caminho para encontrá-la, finalmente chega ao local. Contudo, ele é barrado pela barreira, vendo sua prima no centro da situação. Jack tenta desesperadamente chamar por ela, mas seus gritos são abafados pela impenetrável barreira. A chuva cai com intensidade do lado de fora, e Jack se vê impotente, observando a cena angustiante.
    

    
      
    

    
      Hades avança em direção a Eliza, agarrando-a pelo pescoço. Jack, ao testemunhar a ameaça iminente à sua prima, começa a gritar e desferir socos e golpes contra a barreira. No entanto, toda a sua fúria é em vão, e Jack se vê apenas machucando suas próprias mãos na tentativa desesperada de intervir. A impotência e a frustração transparecem em seu rosto, enquanto a barreira impede qualquer intervenção
    

    
      "
      Pagu Por Viaj Pekoj
      ." Enquanto segura Eliza pelo pescoço, Hades profere essas palavras, tocando a testa dela. Nesse momento, Eliza começa a perder sua vitalidade rapidamente. Sua pele fica pálida, seus belos cabelos tornam-se finos, a marca élfica desvanece lentamente. Seu corpo seca, tornando-se cada vez mais semelhante a um esqueleto. Após alguns segundos, Hades solta o corpo esquelético de Eliza no chão, proclamando que a alma dela foi completamente sugada.
    

    
      
    

    
      Nesse instante, a barreira se desfaz, e a chuva retorna a cair no local. Jack, que estava paralisado pela cena aterradora, corre em desespero na direção do corpo de sua prima. O ambiente agora é permeado pela frieza da morte, e a expressão de Jack reflete o desespero ao perceber que ali não resta mais vida, apenas um receptáculo vazio. A crueldade de Hades é evidente, assim como o desamparo de Jack diante da perda devastadora.
    

    
      Enquanto os cavaleiros se retiravam, Jack, ainda junto ao corpo inerte de Eliza, se ergue lentamente. Com os olhos fechados e a cabeça baixa, ele sussurra: ― Vocês vão pagar pelo que fizeram.
    

    
      Os cavaleiros ignoram as palavras de Jack e seguem seu caminho, mas Loki se aproxima dele, fazendo um gesto como se não tivesse ouvido o que foi dito.
    

    
      ― Fale mais alto, garotinho. Não consegui te ouvir ― provoca Loki, aproximando sua cabeça do rosto de Jack.
    

    
      Nesse momento, Jack ergue a cabeça e abre os olhos, revelando pupilas verdes e brilhantes, semelhantes às de um gato. Ele repete suas palavras, mas agora gritando: ― VOCÊS IRÃO PAGAR PELO QUE FIZERAM!
    

    
      O grito estridente de Jack é tão poderoso que arremessa não apenas os cavaleiros, mas também algumas árvores próximas. Loki é lançado longe, e sem hesitar, Jack corre como um animal em sua direção, desferindo um soco em seu estômago. Não foi um soco comum; o impacto fez Loki ajoelhar-se, gemendo de dor. O som do soco é como se várias costelas estivessem quebrando. Loki tenta se levantar, mas cai novamente, desmaiando no chão. Poucos segundos depois, os olhos de Jack voltam à cor original, e ele desmaia com a cara volta para o chão.
    

    
      Hades, que havia sido arremessado, fica impressionado com o poder de Jack. Hybris sugere acabar com Jack antes que ele se torne um problema, mas Hades o repreendeu, afirmando que o garoto é essencial para o mestre.
    

    
      Uma voz trevosa e profundamente aterradora ecoa no ar, ordenando que os cavaleiros retornem. Assim, eles obedecem e desaparecem como vultos. Os únicos que permanecem são Hades e Loki, que estava desacordado. Hades se aproxima de Loki, pega seu corpo e, antes de desaparecer, encara Jack por alguns segundos, soltando um pequeno riso antes de sumir junto com Loki. A chuva cessou, mas Jack continua desmaiado.
    

    
      O amanhecer traz consigo a luz do sol, que desperta Jack com seus raios suaves. Ao se levantar, ele sente a lembrança da noite anterior surgindo lentamente em sua mente. No entanto, estranhamente, Jack percebe uma lacuna em suas memórias, como se uma parte dos eventos tivesse sido apagada de sua mente. Ele recorda de se debruçar sobre o corpo de Eliza, mas o surto de raiva e o poderoso grito parecem ter desaparecido de sua memória.
    

    
      A realidade da perda de Eliza atinge Jack novamente, e ele se encontra distante do corpo de sua prima. Confuso e desolado, Jack não compreende totalmente o que aconteceu com os mascarados na noite anterior. A única certeza em sua mente é a trágica morte de Eliza. Baixando a cabeça, ele não consegue conter as lágrimas.
    

    
      Entretanto, algo chama sua atenção no chão. Um objeto vermelho chama sua atenção, e ao se aproximar, Jack reconhece-o imediatamente como parte da máscara do mascarado vermelho, o responsável pela morte de Eliza. A raiva inunda Jack, e ele está prestes a quebrar o fragmento da máscara quando uma luz branca surge ao longe, exatamente onde estava o corpo de Eliza.
    

    
      A intensidade da luz acalma Jack, e ele decide guardar o pedaço da máscara em sua aljava. Determinado, ele segue em direção à luz radiante que emana do corpo de Eliza, buscando compreender o mistério por trás desse fenômeno inexplicável.
    

    
      Jack, ao se aproximar do corpo de Eliza, percebe que a fonte da luz é o pingente do colar que ela carregava no pescoço. Fascinado pelo brilho, Jack toca no colar, que se desprende suavemente do pescoço de Eliza e flutua à sua frente. O garoto, surpreso, observa o colar flutuante antes que uma mensagem de voz ressoe no pingente.
    

    
      "Esta mensagem é de Eliza Aidan. O conteúdo será revelado quando você, Jack Aidan, atingir a maioridade, contudo no caso do falecimento de Eliza, a mensagem será automaticamente reproduzida quando você tocar no pingente do colar."
    

    
      O colar, então, voa em direção ao pescoço de Jack e se prende ao garoto. Após a fixação, o colar cria uma imagem holográfica de Eliza à sua frente, e o holograma começa a falar.
    

    
      "Jack, ouça com atenção. Todas as histórias do livro de criaturas mágicas que eu li para você são reais, e agora, se eu tiver partido, você se torna o último elfo existente. Há muito a ser dito em pouco tempo. Lamento por minha possível morte, mas me ouça. Dentro do baú em frente à minha cama, há um cartão roxo e dourado, um cartão espiritual. Ao completar treze anos em janeiro, aguarde até o dia quatro de fevereiro. Quando essa data chegar, quebre o cartão ao meio e o mantenha próximo. Se eu estiver morta, deixe esta casa; é provável que ela se torne um alvo. Vá para o lugar mais distante que encontrar, não compartilhe isso com ninguém até o dia quatro. Meu tempo está se esgotando, Jack. Não foram os vampiros; foi Fumetsu."
    

    
      A mensagem ecoa na mente de Jack, e um arrepio percorreu sua espinha ao ouvir o nome Fumetsu. Mesmo sem conhecer a origem desse nome, ele sente uma presença sinistra e um pressentimento sombrio o envolvendo. O mistério sobre Fumetsu paira no ar, deixando Jack inquieto e perturbado
    

